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A bovinocultura de corte no estado de São Paulo é baseada no uso de pastagens cultivadas 

e têm nas espécies do gênero Brachiaria suas principais representantes (São Paulo, 2009). 

A necessidade de aumentar a eficiência de produção da carne bovina, devido ao aumento 

do preço da terra e da pressão pelo cultivo de culturas agrícolas como a cana-de-açúcar, 

demanda estratégias de produção que intensifiquem o sistema produtivo (Nussio et al., 

2007). 

Uma das vantagens do uso das pastagens na alimentação animal é o baixo custo, além da 

associação desse sistema às práticas de manejo cuja sanidade e o bem estar animal são 

beneficiados, o que torna o produto comercializado mais atrativo do ponto de vista ambiental 

(Corsi e Goulart, 2006). 

Na produção de plantas forrageiras tropicais, a estacionalidade de produção é uma das 

maiores limitações, o que requer estratégias de manejo que possam minorar os efeitos da 

diminuição da quantidade de alimento nos períodos mais secos do ano, quando a produção 

de forragem é diminuta. Uma delas é a vedação de pastagens no período chuvoso para uso 

no período de inverno (diferimento). 
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A utilização da suplementação protéica durante o período seco do ano tem sido uma das 

principais recomendações na condução da bovinocultura de corte (Vieira et al., 2005). Ao 

mesmo tempo, no período chuvoso do ano, a eficiência de utilização da forragem pode 

diminuir sensivelmente, devido ao crescimento mais vigoroso e muitas vezes excessivo 

(baixa taxa de lotação) da planta forrageira, fato que invariavelmente causa o aumento de 

perdas e inclusive pode diminuir os teores proteicos da forragem consumida (Braga et al., 

2007). A suplementação protéica no verão surge então como uma estratégia para aumentar 

a capacidade de ganho de peso em pastagens com baixo teor proteico. 

A uréia é tradicionalmente uma das principais fontes de nitrogênio não proteico fornecida 

como suplementação ao pastejo. Mais recentemente a indústria alimentícia iniciou a 

comercialização da uréia protegida, que devido a uma película que recobre os grãos do 

produto promove liberação mais lenta no rúmen o que asseguraria uma absorção mais 

efetiva e sem intoxicações (Tedeschi et al., 2002), melhorando o desempenho animal em 

suplementos proteicos quando substituindo parcialmente a uréia convencional (Marchesin et 

al., 2006). 

Dois estudos conduzidos na Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento - UPD de Brotas 

demonstraram que a utilização de Uréia Protegida em suplementos proteicos é uma 

possibilidade viável para obter melhores ganhos de peso para bovinos de corte a pasto. 

No primeiro estudo, conduzido em pastagens diferidas (cerca de 4.000 kg de massa de 

forragem com baixo valor proteico) durante o período de inverno foi observado que o 

fornecimento da Uréia Protegida foi equivalente ao fornecimento do Farelo de Soja no que 

diz respeito ao ganho de peso médio diário (GMD) de bovinos da raça Nelore (Tabela 1). 

Geralmente é observado melhora na digestibilidade total da matéria seca, e 

consequentemente aumento dos nutrientes digestíveis totais (NDT) quando da inclusão da 

Uréia Protegida na dieta. O uso dessa fonte de nitrogênio não proteico tem sido 

recomendado não só como indutor de melhor desempenho, mas também pela ausência de 

toxicidade e possivelmente de mais baixa relação custo/benefício, devido à substituição da 

soja na composição do suplemento (Tabela 3). 
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Tabela 1. Ganho médio diário de bovinos em pastagens de Brachiaria decumbens, 

capim Marandu e capim Colonião em mistura com Brachiaria decumbens (Dec. + Col.) 

recebendo dois diferentes tipos de suplementação proteica. (Experimento 1). 

Avaliações conduzidas de agosto a outubro de 2006. 

 

No segundo estudo, conduzido durante o verão, o ganho de peso médio para o tratamento 

Farelo de Soja foi de 0,706 kg cabeça-1 dia-1, enquanto que para a Uréia Protegida foi 

de 0,783 kg cabeça-1 dia-1 (Tabela 2). Esses valores médios são o resultado da variação no 

ganho de peso ao longo dos meses, que alcançou cerca de1,000 kg cabeça-1 dia-1 no início 

do estudo em dezembro, e caiu para 0,561 e 0,606 kgcabeça-1 dia-1 em fevereiro e maio, 

respectivamente. A massa de forragem no período variou de 3800 kg/ha no início do 

experimento a 2700 kg/ha no final. 

Tabela 2. Ganho médio diário (kg cab-1 dia-1) de bovinos da raça Nelore recebendo 

Farelo de Soja ou Uréia protegida durante os meses de Dezembro, Fevereiro e Abril 

(Experimento 2). Avaliações conduzidas de Novembro de 2006 a Maio de 2007. 
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Nesse estudo houve resposta positiva da Uréia Protegida em comparação ao Farelo de 

Soja, diferença detectada quando a oferta de forragem foi incluída como co-variável na 

análise estatística. O uso de taxas de lotação fixa causa variações na condição da pastagem 

ao longo do tempo, o que pode confundir a ação dos tratamentos de suplementação. O 

monitoramento da oferta de forragem é um meio de se garantir a correta interpretação dos 

resultados obtidos, e até corrigir eventuais distorções ocorridas pelas mudanças na massa 

de forragem entre os meses do ano e mesmo entre as unidades experimentais. Assim, a 

inclusão da Uréia Protegida foi capaz de substituir parte da uréia convencional e da soja 

(Tabela 3), e garantir elevado padrão de ganho de peso para os animais em pastejo.  

Tabela 3. Composição alimentar dos dois suplementos fornecidos aos bovinos em 

pastejo em experimentos conduzidos na UPD-Brotas. 

 

Durante o verão, práticas de manejo da pastagem como adubação nitrogenada e ajustes na 

oferta de forragem, além de proporcionarem aumentos na produção de forragem, também 

garantem uma dieta de alto valor proteico, se mantidas as condições de elevada eficiência 

de pastejo evitando a presença excessiva de hastes, assegurando majoritariamente 

produção de folhas. 

  

Conclusão 

A suplementação proteica, desse modo, deve ser entendida como uma estratégia a ser 

utilizada pelo pecuarista, quando as condições necessárias para o seu sucesso se fazem 
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presentes, especialmente em pastagens com baixo valor proteico, mas com suficiente 

massa de forragem para prover as exigências energéticas. O uso de determinada estratégia 

de alimentação e/ou manejo passa também pela necessidade de avaliação da capacidade 

de ganho de peso dos animais dada pelo potencial genético, e também dos custos na 

aquisição de suplementos e fertilizantes. 
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